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Resumo:

As autoras apresentam o Programa de Psicanálise e Interface Social da Sociedade Brasileira de Psicanálise (PROPIS), desenvolvido em seis atividades, que vem responder a uma demanda de segmentos da sociedade brasileira apontando para os desafios e inovações técnicas da prática analítica no campo social. Pretendem que, sustentado no rigor psicanalítico, o PROPIS se perfile como abertura para novas possibilidades de atuação psicanalítica enfatizando a dimensão ética da psicanálise e fazendo do ato psicanalítico um ato político.

* Membros da S.B.PJ

I. Justificativa
A Psicanálise como um saber que diz respeito ao humano não pode ser indiferente ao seu tempo histórico. Em um mundo globalizado, as novas relações político-econômico-sociais determinam problemas que demandam novos modos do pensar e do fazer para os quais os modelos que até então vigiam são insuficientes. Os sujeitos e as relações sociais, produto da cultura que são, sofrem reconfigurações. A Psicanálise é, assim, convocada a atuar neste cenário juntando suas ferramentas a de outras áreas do conhecimento humano.

A imbricação entre o social-histórico e o indivíduo se manifesta na experiência clínica dos psicanalistas.  Ao lado das formas conhecidas do sofrimento humano, desde Freud, outras expressões clínicas que escapam à representabilidade surgem: patologias do vazio, drogadições, transtornos alimentares, pânico etc. Retratam, na singularidade de cada sujeito, as marcas do desamparo traumático provocado pela instabilidade, inconstância, fragmentação e exacerbação do individualismo na atualidade. 

Se, desde sempre, o homem sofreu do desamparo inerente à sua condição, este, na contemporaneidade, se revela de formas mais cruentas na medida em que as redes sociais se encontram esgarçadas e incapazes de contê-lo e acolhê-lo. O adoecimento individual também revela o adoecimento social. 

Esta percepção não é apenas dos psicanalistas. Há uma crescente solicitação feita pelas várias instâncias sociais aos psicanalistas para intervenções em esferas para além do habitual enquadre dos consultórios.  

Compromissada com a promoção da saúde e atenta aos movimentos da cultura, a contribuição da Psicanálise neste contexto não é irrelevante. Inclui desde a crítica da contemporaneidade até a elaboração de novas estratégias de atuação psicanalítica  no campo da prática individual e social. Esta abertura para novos cenários não significa abrir mão do rigor dos fundamentos teóricos e de pesquisa psicanalíticos. Trata-se de buscar desenvolvimentos técnicos que atendam aos novos objetos. 

É com esta compreensão que a SBPRJ está organizando o PROPIS. O PROPIS pretende ser, ao mesmo tempo, um instrumento de divulgação da Psicanálise e uma renovação de seu campo de saber e prática reavivando, deste modo, o interesse pela formação psicanalítica e ampliando a clínica psicanalítica.
II. Desafios e inovações técnicas 

Na experiência da SBPRJ, a demanda por intervenções psicanalíticas tem sido feita por alguns setores: programas de reinserção social de ex-apenados, pacientes portadores de mucoviscidose, divulgação radiofônica e pela imprensa escrita do saber psicanalítico, atendimento psico-pedagógico a crianças de comunidades de baixa renda. Além disso, alguns psicanalistas da SBPRJ, compreendendo a importância da interface social, formularam intervenções para atenção a pais-bebês e para crianças em idade escolar e seus pais.  

Sabemos que cada uma das atividades listadas têm suas especificidades que vão do manejo teórico-técnico até questões éticas. O que as reúne, no entanto, e permite uma abordagem comum é o pressuposto teórico do trauma revisitado na contemporaneidade.

Nos sujeitos atendidos pelo PROPIS, além do excesso pulsional, as repercussões da sociedade traumatogênica são neles agravadas por suas  fragilizações que dificultam e/ou corroem as estruturações narcísicas. Doenças crônicas e incapacitantes, exclusão social, desamparo infantil etc implicam numa vulnerabilidade maior aos excessos traumáticos. 

O evento traumático é a conjunção dos “excessos” tanto da realidade material quanto da psíquica mantida pela repetição. A dor psíquica experimentada vem pela ausência de sentido, pela impossibilidade de representar. “O traumático - na condição do sem forma, sem figura e sem sentido - está sempre à espreita no horizonte externo do fazer sentido produzindo, na condição de irrepresentável, intensa dor psíquica”. (Figueiredo, 2005, p.80). 

O ato psicanalítico no que se refere ao traumático, busca propiciar a criação de sentidos. O analista funciona como uma “membrana para-excitatória” para que o sujeito possa estabelecer ligações inscrevendo psiquicamente e transformando em representável o irrepresentável.  A criação de sentidos, o “fazer gente” inclui a presença encorpada do analista, seu acolhimento, sua escuta, sua fala. O analista está lá, corpo e afeto, oferecendo-se como um “espaço analítico transicional”, um “dentro-fora”. O “setting” é portátil pois se materializa na presença viva e vitalizada do analista num face a face que permite espelhamentos narcísicos reparadores. Esta vitalização que emana do analista gera a erotização instituinte das representações.

O trabalho se dá a partir das condições oferecidas pelos sujeitos e pelas instituições. Desse modo, o fazer analítico se dá fora do enquadre habitual dos consultórios, em qualquer espaço, em grupos ou não, com duração e periodicidades contratadas a partir de cada situação. A regularidade e a permanência permitem aos sujeitos confiar e estabelecer uma relação transferencial possibilitadora de mudanças pela criação de novos sentidos de existência.

Ainda que  aparentemente os programas radiofônicos e os livros editados  não se enquadrem nesta descrição, consideramos que também aí o instrumental psicanalítico produz efeito. A intervenção psicanalítica convida o ouvinte/leitor a refletir, com a suspensão do julgamento moral, sobre novos sentidos para o sentir e o viver.  Esta fala/escrita não se confunde com a pedagógica na medida em que não oferece fórmulas ou conselhos. O “texto analítico” funciona como uma rede social de amparo, acolhimento e ressignificações. 

Além da flexibilização da técnica considerando a realidade contemporânea e da manutenção do rigor teórico, o PROPIS amplia, com a sua proposta, as possibilidades de atuação dos psicanalistas, enfatizando a dimensão ética da psicanálise e fazendo do ato psicanalítico um ato político.

III. Projetos

Atualmente, o PROPIS é composto por seis projetos. 

1. VI VENDO A CIDADE
Coordenadora: Maria Teresa Naylor Rocha

O projeto VI VENDO A CIDADE é uma parceria da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro com a Associação Casa das Artes de Educação e Cultura, instituição conveniada como Ponto de Cultura pelo Ministério da Cultura do Brasil. Obteve chancela da UNESCO em 2005 e tem contado com financiamento parcial da empresa estatal brasileira Furnas Centrais Elétricas.

O projeto atende mensalmente a 400 crianças entre 5 a 15 anos e a lideranças sociais de 10 comunidades de favelas da cidade do Rio de Janeiro. Muitas destas crianças nunca ou raramente saem dos limites de onde moram o que lhes dificulta construir uma percepção diversificada da realidade. O sentimento de vergonha de serem quem são, de onde moram, de não saberem seu próprio valor e de suas famílias constitui grande violência simbólica gerando feridas narcísicas que as tornam, muitas vezes, sem apego à vida e ao bem comum. Sentem-se invisíveis, destituídas de humanidade e de tudo que nelas é singular. É impossível a manutenção de nossa identidade quando não nos sentimos pertencentes a um grupo e visíveis para os outros.

Partindo desta compreensão de “apartheid” social, criamos, em 2004, um conjunto de ações alternativas de assistência, apoiadas na teoria psicanalítica e na metodologia da arte-educação: grupos operativos com as crianças e os adolescentes, visitas guiadas ao patrimônio cultural da cidade, seminários sobre desenvolvimento emocional e oficinas de aprimoramento técnico em arte-educação para os adultos envolvidos. Tais atividades visam estimular a elaboração de soluções criativas para lidar com situações existenciais reais, mediante a emergência de novas narrativas, com o objetivo de minimizar a violência simbólica da exclusão social. 

2. O VIVER E A DOENÇA

Coordenadora: Sonia  Bromberger  

Psicanalista-Chave: Maria da Conceição Davidovich

O projeto “O VIVER E A DOENÇA” foi gestado em 2001, por demanda à SBPRJ da Associação Carioca de Assistência à Mucoviscidose (como também é conhecida a Fibrose Cística) com o apoio do Instituto Fernandes Figueira do Ministério da Saúde do Brasil, hospital de referência pela Organização Mundial da Saúde no diagnóstico e tratamento da FC para crianças e adolescentes até 18 anos.

O objetivo principal é lidar com a angústia que o diagnóstico e tratamento da mucoviscidose promove.A estratégia do atendimento se dá em encontros mensais de 2 horas, nas dependências do hospital, em grupo operativo, denominado pelos integrantes de “A Roda da Psicanálise”, com  um número  não fixo de membros, entre 10 e 30 adultos. Estes dispõem por 2 horas deste espaço de escuta psicanalítica, que é, ao mesmo tempo espaço de encontro e  troca com  seus pares para a expressão  de suas dúvidas, angústias, e  inclusive suas  competências, tecendo suas próprias histórias da doença.

O Grupo Operativo funciona como uma proteção contra os efeitos traumáticos da descoberta do quadro de FC numa família, propiciando que cada participante, pelo uso da palavra, se outorgue o lugar de porta voz e intérprete  do seu sofrimento, e, deste modo,  ganhando ou recuperando a capacidade  de lidar  mais ativa e integradamente  com o processo de tratamento e cuidados  que a FC requer para  a vida toda.  

Este projeto, pelo seu formato, se presta para o atendimento a inúmeras outras patologias crônicas.

3. AGENTES SOCIAIS DA LIBERDADE

Coordenadora: Flávia Costa Strauch

Em 2003, a SBPRJ foi solicitada para atender a egressos do sistema penal participantes de um projeto de inserção e capacitação social proposto e financiado pela Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e gerenciado por uma Organização Não Governamental. A parceria da SBPRJ se manteve, nestes moldes, até outubro de 2005, quando a ONG teve seu contrato cancelado com a Prefeitura. Desde então, o grupo operativo vem se desenvolvendo com o apoio do Sindicato de Trabalhadores em Telecomunicações do Rio de Janeiro que, além de ceder o espaço físico para os encontros, financia as passagens dos egressos.

Atualmente dez pessoas egressas capacitadas pelo programa e que exerceram a função de multiplicadores, cada um com outros dez egressos, participam do grupo operativo. Nesses três anos estimamos em setenta o número de egressos que viveram essa experiência pioneira que tem possibilitado a esses sujeitos, através da escuta psicanalítica, a contenção dos impulsos destrutivos. 

Contatos tem sido feitos tanto com empresários em busca de parcerias financeiras para a retomada do projeto na sua plenitude, bem como com legisladores visando transformar em projeto de lei o programa de inclusão social dos ex-apenados do sistema penitenciário cuja reincidência de 80% (dados do Ministério da Justiça) caiu para 13% entre os que passaram por esse programa. Dentre os componentes dos grupos operativos até o momento, não houve reincidência.

4. CLÍNICA  PAIS-BEBÊ
Coordenadora: Eliane Pessoa de Farias

A Clínica Pais-Bebê é um projeto vinculado à Clínica Social da Sociedade Brasileira de Psicanálise do Rio de Janeiro, cujas atividades são desenvolvidas na sede da SBPRJ, e conta com uma equipe de 16 psicanalistas.  Desde abril de 2004, funciona um grupo de estudos quinzenal com os psicanalistas da equipe que tem promovido palestras abertas aos profissionais da primeira infância. O atendimento psicoterápico conjunto - da gestação aos 3 anos de idade da criança -  teve início em março de 2005 e pretende ser contínuo.O atendimento é imediato -  face à urgência dessa clínica - semanal, focal e breve. 

A Clínica Pais-bebê  tem como objetivos:

a. oferecer atendimento à população de pais e bebês - de baixa renda - em dificuldades e/ou sofrimento, nos moldes das Clínicas de 0 a 3, internacionalmente conhecidas, priorizando o cuidado e a atenção a essa população, num tríplice enfoque:  prevenção, diagnóstico precoce e atendimento.

b. construir espaço para uma discussão multidisciplinar desse tema, junto aos profissionais de saúde voltados para a primeira infância, através de grupos de estudos, palestras e cursos dentro de uma perspectiva psicanalítica e multidisciplinar.

A relevância deste projeto consiste na oferta de um atendimento pioneiro e específico a uma população que nunca fez parte dos propósitos terapêuticos de uma Sociedade de Psicanálise,  de um aprofundamento de uma abordagem terapêutica nova, de uma maior integração da Sociedade Psicanalítica com a comunidade profissional não-psicanalítica e da possibilidade de recolher dados para estudos e pesquisas.

5 – ESCUTAR E PENSAR


Coordenadora: Sonia Eva Tucherman


Psicanalistas-chave: Bernanrd Miodownik, Eloá Bittencourt, Gabriela Pszczol, Lucia Pallazzo, Marina Tavares, Maria Elisa Alvarenga, Simone Rothstein.

O “Projeto Escutar e Pensar” é uma parceria exitosa da Sociedade de Psicanálise do Rio de Janeiro, com a Rádio do Ministério e Cultura do Rio de Janeiro, iniciado em outubro de 2001 e que continua até hoje, com apoio e transmissão gravada e ao vivo nas instalações da Rádio MEC-RJ, com staff técnico da rádio, abordando temas da vida quotidiana, familiar, social e profissional, com uma linguagem acessível, objetivando difundir as concepções psicanalíticas. 

Esse programa radiofônico estrutura-se no formato de 5 janelas, sendo 4 com duração de cinco a sete minutos, e uma quinta com duração de uma hora. Nesta quinta transmite-se ao vivo do estúdio da rádio uma mesa redonda com um psicanalista e dois convidados, que são profissionais das mais diversas áreas, escolhidos, pela equipe, pela afinidade com o tema da semana. Os inúmeros programas realizados foram selecionados e divulgados em congressos, seminários nacionais e internacionais através de trabalhos em mesas redondas, cartazes, posters auditivos e um CD em quatro idiomas (português, inglês, francês e espanhol). O programa "Escutar e Pensar" está disponível nos sites da SBPRJ, SBPSP e da ONG Viva Rio, que transmite os programas na íntegra através da rádio comunitária Rede Viva Favela.

 Durante dois anos, o "Escutar e Pensar" também foi transmitido com a programação editada pelo Supremo Tribunal de Justiça de Brasília  – DF e a partir de abril deste ano será veiculado nas cidades de Fortaleza, no Estado do Ceará, e Fernandópolis, no estado de S. Paulo, Brasil, através das Rádios Universitárias locais.

Como desdobramentos do “Escutar e Pensar” temos:


           a. Ler e pensar     


Psicanalistas-chave: Gabriela Pszczol, Liana Albernaz de Melo Bastos e 

   Maria Elisa Alvarenga

 Edição de três livros, cada um com 70 páginas – “Família”, “Sexualidade”, e “Sentimentos”, ora no prelo, financiados pela Editora Mauad do Rio de Janeiro. Os livros, realizados a partir do material escrito por diversos psicanalistas da equipe de redação para os programas radiofônicos, visam à divulgação da psicanálise através das Sociedades de Psicanálise, dos Grupos de Estudo Psicanalíticos e outras instituições interessadas, além de Universidades e Ministérios da Educação e Cultura. As experiências de D. Winnicott e F. Dolto  que publicaram livros com seus respectivos programas na BBC, Londres e RNF, França,  nos fazem acreditar que, a circulação dos livros com temas do cotidiano, escrito de forma acessível a partir de uma visão psicanalítica pode ter sucesso, principalmente, nos países de língua portuguesa e língua espanhola (América Latina e os hispânicos da América do Norte. 


b. Grupos operativos Degase

Atividade em grupos operativos  com agentes penitenciários do DEGASE, Departamento Geral de Ações Socio-educativas, da Secretaria de Estado da Família e da Assistência Social do Estado do Rio de Janeiro- AEFAS, órgão do Governo do Estado do RJ que abriga adolescentes e jovens apenados para discussão de temas introduzidos pelos CDs dos programas “Escutar e Pensar” visando aproximar os agentes dos jovens a partir da reflexão sobre emoções universais. 
c. Perguntar e pensar
Psicanalistas-chave: Celmy Araripe Quillelli e Magda Costa

Programa radiofônico, também em com a Rádio do Ministério e Cultura do Rio de Janeiro, com apoio e transmissão pela Rádio MEC-RJ.

Dirige-se ao público infantil e adolescente, assim como ao adulto. Elaborado através do diálogo entre os personagens, netos de diferentes faixas etárias e a avó, trata dos mais diversos temas de maneira simples, clara e direta de forma a estimular a conversa familiar e ajudar a pensar  questões ansiogênicas da vida cotidiana familiar. 
6. MAIS UMA VEZ...ERA UMA VEZ...
Coordenadora: Celmy de A. A Quilelli Correa

Psicanalista-chave: Cláudia Maria de Lima Brandão

O projeto, vinculado à Biblioteca da SBPRJ, se desenvolverá em parceria com creches e escolas públicas e privadas, situadas no bairro de Botafogo, Rio de Janeiro, atendendo a crianças e adolescentes, semanalmente, através de leitura de histórias infantis e juvenis visando:

a. a elaboração dos afetos, organização do pensamento e expressão verbal  no público infanto-juvenil servindo de referencia para novas possibilidades de transformação da realidade psíquica e social.

b. a formação de profissionais ( educadores, psicólogos, assistentes sociais etc) “contadores de histórias” através de curso teórico-prático de 40 horas de duração.

Cada sessão semanal terá duração de 2 horas e acontecerá ,alternadamente, em sala destinada a essa atividade na SBPRJ e nas escolas e creches.

Inicialmente, o “Mais uma vez...”  atenderá a 144 crianças, entre quatro meses e cinco anos, da Creche Comunitária UNAPE Anchieta e do Berçário/ maternal Santa Marta, instituições mantidas pela Associação de Moradores do Morro Santa Marta, em Botafogo, Rio de Janeiro, oriundas de famílias com precárias condições sócio-econômicas que vivem em clima de grande violência urbana.
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